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D. sreticisco MAria Õe SiIDe 
Duas honCOSBS Õ818S 

No dia 15 do corrente, teve a sua Festa Natalí-
cia—completando 48 anos de idade—Sua Excelência 
Reverendissíma o Senhor Dr. D. Francisco Maria da 
Silva, Bispo de Telmissus e prestimoso Bispo Auxiliar 
da nossa Diocese, 

—Amanhã, também faz um ano que o ilustre Pre-
lado foi Sagrado na Sé de Braga, por Sua Excelência 
Reverendissíma o Senhor D. António Bento Martins Jú-
nior, Venerando e prestigioso Arcebispo de Braga e Pri-
maz das Espanhas. 

Pela passagem das duas honrosas datas, «0 BAR-
CELENSEN saúda o Senhor D. Francisco Maria da Sil-
va, seu Ex.` Assinante, e Prelado que tanto tem Traba-
lhado pela Igreja Católica e tanto tem ennobrecido a 
Arquidiocese de Braga, 

Que S. Ex.a Rev.ma continue a prestigiar a Igreja e 
que Deus o conserve por muitos mais anos nesta Dioce-
se, são os votos dos barcelenses, de quem este velho 
Semanário é porta-voz, 

DR. P.° FRANCISCO MATA MOURISCA 
Este nosso distinto Colaborador, cujos brilhantes ar-

tigos insertos neste Semanário têm sido tão apreciados 
no País, depois de, na penúltima semana, ter feito belas 
e convincentes Conferências na Igreja de Santo António 
desta cidade, partiu para a cidade de Chaves, onde foi 
fazer várias pregações, motivo porque, neste número, não 
publicamos as excelentes produções de S. Ex.a, 

a 

DR. VITOR MONTEIRO SIMÕES' 
será prestzda condigna homena-

gem ao Snr, Dr. Vitor Monteiro Símões, ilustre Procura-
dor da República naquela cidade, que atingiu o limite 
de idade. 

0 «Jornal de Notícias, do Porto, na sua Carta de 
Coimbra, do dia 25 do corrente, diz ; 

«No próximo dia 29, pelas 16 horas, reunem-so no 
Palácio da Justiça, no gabinete do Procurador da Re-
pública, sr, dr, Vitor Monteiro Simões, a fim de lhe 
apresentarem cumprimentos, os magistrados que servi-
am sob a sua direcção em todas as comarcas do distri-

to judicial de Coimbra. 
O sr, dr, Vitor Monteiro Simões é desligado do ser-

viço, nessa data, por Imperativo legal. Há mais de 40 
anos na Procuradoria da República de Coimbra, era 
delegado do Procurador da República na comarca de 
Lousã quando, em 1918, na altura da criação da Rela-
Cão de Coimbra, foi nomeado secretdrlo da Procurado-
ria da República, - junções que desempenhou até janeiro 
de 1936, quando foi investido nas funções que actualmen-
te desempenha. 

Entre os Elementos da magistratura judicial e do 
Ministério Público, é manifesto o desejo de prestar con-
digna homenagem ao sr, Dr, Vítor Monteiro Simões, 
prevendo-se que se associem alguns colegas do homena-
geado da Procuradoria Geral da República», 

«0 BARCELENSE» também se associa á homena-
gem ao probo Magistrado Snr, Dr, Vítor Mónteiro Simões, 
extremoso Pai da Ex.ma Snr.a D. Maria Judite Quadros 
Simões Norton, dedicada Esposa do nosso prestimoso 
amigo, Snr. Dr, Mário Miguel Gandara Norton, ilustre 
Provedor da Santa Casa de Barcelos, 

cuz 

GENERAL BELEZA FERRAZ 
E com o maior regosijo que vemos singrar na vida 

todos os Barcelenses que, pelos seus Méritos, vão ocu-
pando os mais altos cargos dos postos cimeiros do País, 

Neste caso, temos de, hoje, nos referir á nomeação 
para Chefe do Estado Maior do Exército Português do 
nosso ilustre Conterrâneo, Ex.` Snr, General José António 
Beleza Ferraz, prestigioso Procurador á Câmara Corpora• 
tiva e Militar dotado de esmerada Inteligencía eEducação, 

Ao probo General, nosso respeitável amigo e assi-
nante deste hebdomadário, enviamos as nossas sinceras 
felicitações pela honrosa nomeação para esse elevado 
cargo. 

 rim® 

PADRE FRANCISCO RIBEIRO 
Terça-feira, em Palme, deu-se um lamentável desas-

tre que muito nos penalizou. Foi o seguinte; 
0 nosso respeitável amigo, Sar. Padre Francisco 

Ribeiro, cie 84 anos, considerado Pároco da freguesia de 
Palme, deste concelho, quando ia proceder ao levanta-
mento dum cadàver o soalho duma varanda derruiu, de-
vido ao peso dos assistentes, havendo vários feridos e, 
entre êles, aquele venerando Sacerdote, que fracturou 
uma perna ! 

Que em breve o possamos abraçar, completamente 
bem, são os nossos ardentes votos. 

i Adm,, Prop, e Director; Rogerio Calds de Carvalho 
Editor; José Luclndo Cardoso de Carvalho 

SABADO, 29 DE MARÇO DE 1958 

A POSSE DOS NOVOS CORPOS 
GERENTES DA CASA DO POVO DE RIO 
COVO SANTA EUG••NIA—BARCELOS 

No dia 24 do corrente mês, na sede da Casa do Povo 
de Santa Eugénia, procedeu-se á posse dos novos Corpos 
Gerentes, que são; Presideute da Assembleia Geral, 
António Augusto da Rocha Portela, e substituto, Manuel 
Joaquim Grenha; Presidente da Direcção, Severino Pereira 
Arantes Lopes; Secretário, João de Andrade Faria e 
Tesoureiro, António da Silva Arantes, 

Depois de constituída a mesa, assumiu a presidencia 
o Snr, Dr, Valentim Almeida e Sousa, ilustre Delegado 
do Instituto Nacional do Trabalho e Previdencia do 
Distrito de Braga, que tinha á sua direita o Snr. Dr. 
Joaquim Pais de Vilas Boas: ilustre Presidente da Direc-
ção do Grémio da Lavoura de Barcelos e, á sua esquerda, 
o Snr, José Gomes Alves, ex-Presidente da Assembleia 
Geral daquela Casa do Povo. 

Depois de lida a Acta, pelo Cartorário da Casa do 
Povo, Snr. José Joaquim Peixoto, fizeram uso da palavra 
os Snrs, António Portela e Dr. Joaquim Pais, encerrando 
a sessão o Snr. Dr. Valentí,n Almeida e Sousa. Em se-
guida, a Direcção cessante, ofereceu um delicioso Copo 
de A'gua, fornecido pela conceituada < Confeitaria Salva-
ção», desta cidade, o qual deu ensejo á troca de afectuo-
sos brindes entre os Snrs, Padre Abilio Mariz de Faria, 
considerado Pároco da Freguesia; Dr, Valentim Almeida 
e Sousa e o Editor de «0 BARCELENSE», que agrade-
ceu o convite, 

Assistiram á posse diversos Presidentes dos Organis-
mos Corporativos do concelho de Barcelos, Sacerdotes, 
Delegado Escolar de Barcelos, Funcionários das Casas 
do Povo do concelho e representantes da Imprensa, 

Ml-_ 

ANTOJEiOOTA. 
Mi8aão Nacional 

Nós queremos para nós a missão de fazer com que 
um elevado critério de justiça e de equilíbrio humano 
presida à vida económica nacional, Nós queremos que o 
trabalho seja dignificado e a propriedade harmonizada 
com a sociedade. Nós queremos caminhar para uma 
ECONOMIA NOVA, trabalhando em unísono com a na-
tureza humana, sob a autoridade dum Estado forte que 
defenda os interesses superiores da Nação, a sua riqueza 
e o seu trabalho, tanto dos excessos capitalistas como 
dó`bolchevismo destruidor. Nós queremos ir na satisfação 
das reivindicações operárias, dentro da ordem, da justi-
ça e do equilíbrio nacional, até onde não foram capazes 
de ir outros que prometeram chegar até ao fim». 

SALAZAR, 16-3-1933 

i Numero avulso-1 escudo Os Snrs, Assinantes gosam o desconto de 20 
Assinaturas para o Brasil, 50$00, via aérea, 160$ 
ESTE N,° FOI VISADO PELA CENSURA 

ESTRADA PRADO - BARCELOS 
Vai para um mês que tive a grata novidade de me 

dizerem que andaram em Cabanelas uns indivíduos fazen-
do medições na estrada referentes às curvas, Fiquei con, 
tente pois diziam que agora a moura estava desencantada-
Afinal de, contas Quartel em Abrantes ... E' um estrata-
gema jámui velho . . . 

Desenganemo-nos, Para a Estrada ser arranjada, é 
preciso persistencia mas perante o Ministro, e pessoal-
mente. Esta persistencia quer-se a miude, e não por tem-
poradas. Outras terras há que necessitam tambem de 
serviços das obras públicas, e é ve-los, se não pessoal-
mente, nos jornais, a tratar deles, E' coisa que tem pas-
sado imensas vezes pelas mãos. 

De vez em quando lá se vê: Fulano segue para Lís-
boa a tratar de assuntos que dizem respeito ao-lugar 
que desempenha. Fulano vai a Lisboa a vários ministe-
rios para conseguir subsídios para obras de grande ne-
cessidade, E mesmo lá para o Sul quantas vezes se de-
para nos jornais que vão tratar de assuntos respeitantes 
a estradas a cortar,outras de ligação, etc. Mas o que se 
segue é que eles vem de Lisboa e dias depois vêm escri-
to; Pelo Ministério de tal foi concedido tanto para isto; 
pelo Ministério da Assistencia tanto para aquilo. Aínda 
ha pouco uma comissão de uma terra nossa conhecida 
foi, associando-se a ela o Ex.°'° Governador Civil, a Lis-
boa, onde mexeu e remexeu em todos os Ministérios e 
vindo embora já tem alguns dos casos solucionados, E' 
assim, Queres a sardinha assada, chega-lhe a brasa. 

Agora a obra cá, o Ministério das Obras Públicas 
em Lisboa, e o fio de ligação por onde anda? Hoc opus 
hic labor est. 

Já me dei ao trabalho de entrevistar por duas 
vezes o Engenheiro das Obras Públicas em Braga so-
bre o assunto, que me respondeu que havia outros casos 
de maior circunstancia a resolver, E de mais a mais os 
trabalhos na Estrada, pararam em Cabanelas, por falta de 
verba. 

Vamos a ver se ao acabar o trabalho em Esposende 
virá a aleluia para Prado—Barcelos. Oxalá que assim 
suceda, mas apertem lá em baixo, pois se afrouxam são 
preteridos, Façam como os nossos visinhos; forme-se 
uma comissão de Presidentes de Junta, Presidentes da 
União Nacional, Camara e mais alguma individualidade 
de destaque e marchem a Lisboa, e depois teimosia no 
caso, e, em ultima análise, imposição. E' preciso notar 
que quando precisam de nós batem-nos à porta, ora em 
igualdade de circunstancias faça-se o mesmo; Amor com 
amor se paga. Nada de demoras. A estrada de Esposende 
está quasi terminada, e portanto faça-se todo o possível 
para que o pessoal e material de trabalho de lá venha 
para nós, 

Esperamos que seremos ouvidos. 

P.1 Francisco Castilho 

FEST S DAS CRUZES 
K 

A digna Comissão que vai levar a efeito os tradí-
cionais festejos das Cruzes—Festas do Concelho de 
Barcelos—não se tem poupado a árduos trabalhos a fim 
de que os festejos atinjam o máximo brilhantismo, 

As ornamentações, segundo nos informam, são de 
fino gosto e vão ser colocadas no Largo da Calçada, 
Avenida Dr. Oliveira Salazar, Rua que dá para os Cor-
reios e enfrente á Feira Popular, A Rua D. António 
Barroso, vai ser sómente iluminada e decorada com mo-
tivos de plástico e os Jardins da Calçada e das Barrocas, 
com luz indirecta, 

—Também vão ser iluminados o Templo do Senhor 
Bom Jesus da Cruz, o Hospital da Miserícór-
dia, a Torre de Menagem, o Quiósque do Galo, 
o- artístico Chafariz do Campo da Feira, etc. 

--A Comissão está empenhada na ímpo-
nente Batalha de Flores, com carros e índu-
mentárias dos séculos XVIII e XIX, 

—Já estão assegurados a vinda de nume-
rosos Ranchos Folclóricos, contando também 
com a colaboração da distinta Poetisa D, Ma-
ria Manuela Couto Viana. 
—A Serenata, no poético Rio Cávado, vai 

ter uma feição diferente e o numero de lumes 
vivos será o dobro dos mais anos, 
—0 Cartaz anunciador dos Festejos é da 

autoria do nosso ilustre Conterrâneo, Snr. An-
tónio Carlos da Silva Esteves, distinto Pintor 
e Escultor. 

—As Festas Religiosas na Igreja do Se-
nhor Bom Jesus da Cruz, revestir-se-ão de 
grandes solenidades, 

—Os fogos, tanto aquáticos como presos 

e do ar, devem ser surpreendentes, belos. No Parque da 
Cidade, 'realizar-se-ão dois atraentes Festivais, com a co-
laboração de afamados Ranchos Folclóricos, nos dias 3 
e 4 de Maio de 1958-

-0 Concurso Pecuário, organizado pelo Grémio da 
Lavoura de Barcelos, deve ser uma grande demonstração 
pecuária tio nosso concelho, 

—As Festas vão ser abrilhantadas por cinco Bandas 
de Musica, Gaitas de fole, Gigantones e Cabeçudos e 
dezenas de Zés P'reíras, 

Enfim, as Festas da nossa linda e progressiva Terra, 
vão ser dignas da hospitaleira Cidade do Cávado, 

O Rio Cávado, onde se vai realizar o •Arralal na noite de 4 de Maio 



0 B"ARCELENSE 

BOLETIM DE SANTO ANTóNIO 
( 29 de M arço a 5 de Abril de 1958 ) 

0 CULTO DA SEMANA — Na Igreja de Santo António da 
Cidade, os actos religiosos da semana seguinte são: 

Domingo, dia 30—a) De manhã: missas às 6,30, 8, 9,30 e 12 
horas. (E' o Domingo de Ramos. Paramentos roxos; Paixão; Credo; 
Prefácio da Cruz). A's 7,30, antes da missa das 8 horas, faz-se a 
benção dos Ramos, b) De tarde; A's 15,45, Terço e Via-Sacra. 

Segunda, Terça e Quarta: Terço e Vía-Sacra, às 21 horas. 
Quinta feira, dia 3—A's 7 horas OFICIO DIVINO,, às 17 horas, 

as cerimónias do tempo (Missa, Comunhão e Procissão); às 21 horas, 
HORA SANTA, pregada pelo Rev.` P.e Tarcísio do Baraçal. 

Sexta jeira, dia 4—A's 7 horas, OFICIO DIVINO; às 17, cerimo-
nias do tempo (Missa, com Comunhão, Adoração à Cruz); às 21 horas, 
VIA-SACRA solene. 

Sábado, dia 5—A's 7 horas, OFICIO DIVINO; às 23 horas, co-
meçam as cerimónias da Vigília Pascal, sendo a Missa à meia-noite, 
na qual se pode comungar. Esta missa serve para cumprir o preceito 
do domingo seguinte. 

NOTICIA RIO GERAL— Sexta-feira, dia 4, é dia de jejum 
e abstinência para todos, mesmo para aqueles que tiraram o indulto. 

2) Os Irmãos Terceiros têm absolvição geral todos os dias da 
Semana Santa, 

3) Iara comungar nas missas da tarde, como em qualquer outro 
momento, o jejum é o seguinte; a) três horas antes, pode-se comer e 
beber de tudo; b) uma hora antes, podem-se tomar líquidos contanto 
que não sejam alcoólicos; c) em qualquer momento, sem distinção de 
tempo, pode-se beber água. Esta não quebranta o jejum, 

CONSULTAS- 1) 0 penitente que se esquece da penitência 
que deve fazer ? Deve rezar a penitência que lhe costumavam dar nas 
mais vezes, 2) Pode uma pessoa rezar a penitência em vez de outra ? 
Não, de forma nenhuma. 3) A promessa feita para outra pessoa cum-
prir tem valor ? Não, Só estão obrigadas a cumprir as promessas as 
pessoas que as fazem. 

Crialdor SEXTA-FEIRA, A`S 15 HORAS, 
GUARDA UM MINUTO DE SILENCIO. 

]DR.003-ARIA. PII-TTO RO`3A. 
 D E  

Earlos da costa Pinto Rosa 
RUA D. ANTONIO BARROSO, N.° 25 E 
LARGO JOSÉ NOVAIS—BARCELOS 

Abre na próxima semana 

MEI•JD®• 
O maior sortido cias mais finas qualidades. 
Preços especiais para quantidade, VENDE a 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 

COMPANffIA DE SEGUROS SAGRES 
AGRADECIMENTO 
António Mário Capela de Carvalho, residente no lugar das 

Necessidades, freguesia de Barqueiros, deste concelho de Barcelos, 
vem, por este meio, agradecer à COMPANHIA DE SEGUROS 
«SAGRES» e em especial ao seu Agente em Barcelos, Snr. José 
Eduardo Nunes de Araujo, a forma correcta e rápida como foram 
liquidados os prejuizos dum sinistro de incendio ocorrido numa 
casa sua sita no referido lugar das Necessidades, a qual ardeu 
totalmente. 

Barcelos, 15 de Março de 1958. 

António Mário Capela de Carvalho 

ECOS DA FflGNQUEIRA 
VIRGEM PEREGRINA 

0 itinerário da romagem, nos 
meses referidos abaixo, é o se-
guinte : 
Abril 6—Balugães 
> 13—Durrães 
> 20—Tregosa 
> 27—Fragoso. 

Maio 4—Aldreu 
> >—Mariz (Imagem Titular) 
> 11—Palme 
> >—S. Pedro V. F. (Imagem 

Titular) 
» 18—Feitos 
» 25—Vila Cova 
No próximo número publica-

remos as notas das visitas a Abo-
rim e Quintiães e da recepção 
em Aguiar. 

VIA SACRA 
Como de costume, têm-se rea-

lizado a Via Sacra na Franquei-
ra nos domingos da quaresma, 
assistindo milhares de pessoas. 
ESTRADA DA FRANQUEIRA 
Prosseguem em grande ritmo 

os trabalhos para o acabamento 
da Estrada da Franqueara, que 
devem ficar prontos em fins de 
Maio próximo, ocasião em que 
na estâncía se fará inauguração 
solene e oficial de vários melho-
ramentos. 

ILUMINAÇAO 
A Confraria mandou ampliar 

e melhorar a iluminação cio mo-
numento e protegê-10 por para-
-raios, trabalho que importa em 
mais de uma dezena de contos. 

COMEMORAÇÃO 
CENTENARIA 

Em breve será público o pro-
grama e as Comissões de Honra 
e Executiva, que, sob o alto pa-
trocínio de Sua Ex." Rev.ma o 
Snr. Arcebispo Primaz, realizarão 
a comemoração do 4.' centenário 
da Confraria. 

Trabalha-se já afanosamente 
para que a recepção da cidade, 
no dia 3 de Agosto, da VIRGEM 
PEREGRINA, seja acto grandio-
so, em plena concordância com 
o inolvidável triunfo da Virgem 
no concelho de Barcelos. 

m MIL L.A8 
Completas e móveis avulso 

o maior sortido e os melhores 
preços, só na . 

CASA dos MOVEIS TELES 
Campo da Feira—Telf. 8453 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
Colefona 834s 

Fotografias — Rádios a  Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

MÁRIO CAMPOS 
HENRIQUES 

Quarta-feira, dia 26 do 
corrente, teve a sua Fes-
ta natalícia o nosso 
precláro amigo Snr. Má-
rio Campos Henriques, 
dinâmico Sócio-Gerente 
da importante Fábrica 
Tébe, desta cidade, e 
prestimoso Vice-Presi-
dente da Direcção dos 
Bombeiros Voluntários 
de Barcelos. 
Homens da actividade 

do Snr. Campos Henri-
ques,necessita Barcelos. 
A S. Ex.", enviamos o 

nosso cartão de para-
bens, com os desejos de 
muitas felicidades. 

CINE-TEATRO GIL VICENTE 

Amanhã ás 15,30 e ás 21,30 
horas, apresenta este cinema, 
uma aventura singular, excepcio-
nal de emoção; 
FÚRIA DE VIVER 
0 desafio à morte feito por 

dois rapazes que a vida tornou 
rivais, Com James Dean, o ma-
logrado criador de c A Leste do 

Paraíso>, e Natalie Wood, Em 
CinemaScope e para adultos. 
Na próxima Quinta-feira, não 

hd espectáculo. 
—No domingo, 6 e na segun-

da-feira, 7, respectivamente os fil-
mes: 0 FUNDO DA GARRAFA e 
AVENTURAS DE GIL BLAS 

Nos programas os Jornais de 
actualidades mundiais e Imagens 
de Portugal. 

No Restaurante 

P É RO L A D A A V E N I D A 
  e no  
• • 2•k=5• 
há todos os sábados e domingos, CABRITINHOS 

e L E i T Ó E S assados. 

da PfÍSTEMIR fiRflRTES tem Sido 

FALECIMENTO 
Ontem, pelas 6,30 horas, fale-

ceu, na sua Casa desta cidade, o 
nosso prezado amigo, Snr. Fran-
cisco José Monteiro Torres, de 
74 anos, Vice-Presidente da Ca-
mara Municipal de Barcelos. 

S. Ex.', era Marido da Snr." 
D. Olindina Miranda de Andra-
de Torres, Pai da Snr." D. Ma-
ria José Cardoso e Silva Torres 
Vicente Senti, Genro da Snr." D. 
Rosa Miranda de Andrade e do 
Snr. Fernando de Andrade, So-
gro do Snr. D. Vícente Mahi.ques 
Senti e Cunhado dos Snrs. Dr. 
Francisco Miranda de Andrade, 
António Miranda de Andrade e 
Dr. Adelíno Miranda de Andrade. 
Por falta de espaço, só no pró-

ximo número daremos o relato 
do funeral. 

JOSÈ RIBEIRO NOVO 
No próximo dia 3 de Abril— 

quinta-feira—tem a sua Festa 
natalicia, completando 48 anos 

de idade, o ilustre Redactor Des-
portivo deste Jornal e nosso que-
rido rido amigo, Snr. José da Graça 
Ribeiro Novo, digno e inteligente 
Guarda-Livros do Banco Nacío-
nal Ultramarino na Agencia de todos os anos considerado o melhor. Famalicão. Parabens, 

OR G A N I C A 
flnìlinas e produtos Químicos, S. H. R. h. 

Sede—,PomTO Iffiai—Ll8MÓ -A 
Rua de santa Catarina, 753 Rua José Esterco-83—E. 1.0 • 2.o andar 

id Tel. 2Q04112113 Tel. 781117/ 8/ 9 

fende para fins Agrícolas ; 
l•nBeC••o du8 PERFEKTAN (contra o escaravelho, alfinete 

milho, ralo, rosca, etc. 
do 

C 0 B 0 X--Poderoso fungicida cúprico. Eficaz 

contra mildio e outros fungos que 

atacam as plantas. 

KUMULUS—Enxofre molhável 

gUPFER—KUMULUS—Enxofre cúprico 

KUPFER—PERFEKTAN—Insecticida—fungicida 

(p a r a combater ao 
mesmo tempo duas 

pragas doa batatais 

—o mildio e o esca-

ravelho). 

Adubos 
INITROPHOSKA AZOCAL 
{ NITRATO DE CAL BASF ISULFONITRATO DE AMONIO BASF e 
UREIA BASE 

Produtos dâ conceituada Fábrica alemã: 
Badische Anilin if- Soda Fabrik A G. 

LUDWIGSHAFEN, A. RHEIN 

Alemanha © oidental 

Agente em Barcelos 

Dº NERRETRn Yn1zE á •ZlstiOS, 
LÊR A 4.a PAGINA 



0 BARCELENSE Q9—.3-1059 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Até 30-3-1959, os Snrs, Dr. 
José António Peixoto Pereira Ma-
chado (que fez o favor de pagar 
com 50$00, sendo 10$00 para o 
Pessoal Gráfico), Joaquim de 
Sousa Araújo e António Alvares 
de Araújo,- até 28-2-1958, a Ex.ma 
Snr,` Dr.` D. Maria Emilia dos 
Santos Silva Loup e,até 30-1.959, 
os Snrs. João Gomes de Faria, 
Henrique Ramos Machado e a 
Ex.ma Snr," D. Rosa de Sousa 
Ramos Vasconcelos. 
—Até 30-12-1958, os Snrs. 

Capitão António Cândido Ferrei-
ra, Dr. Domingos Barbosa Jar-
dim, Cândido Machado Ribeiro, 
Joaquim Jesus Fernandes, Viuva 
do saudoso Barcelense Carlos 
Eduardo Machado Pais de Araú-
jo Felgueiras Gajo, HerculanoMa-
chado Ribeiro, José Luís Ferrei-
ra, Carlos de Araújo Miranda, 
Adelino Ribeiro dos Santos (que 
fez o favor de entregar 5$00 pa-
ra o Pessoal Gráfico), António 
José Alves Rodrigues, Família 
do saudoso Tenente António Jo-
sé d'Andrade Figueiredo, Antó-
nio Mota das Eiras, Eduardo Al-
ves de Sousa, António de Maga-
lhães, Abade José Dias de Matos, 
Família do saudoso Joaquim Go-
mes Lobarfnhas, Manuel da Sil-
va Nunes, Joaquim das Eiras 
Campfnho, Adelino Lobarinhas, 
Padre José Miranda Aviz de Bri-
to, António Paula, Sidónio Silva, 
António Tomaz de Araújo, Vilas 
& Vilas, António Carlos de Oli-
veira Lobo, Almor Sant'Ana Pe-
reira Vaz, Domingos da Silva 
Vieira, António Baptista da Cos-
ta Faria, Waldemar Guimarães, 
Gerencia da Perfumaria Confian-
ça, de Braga; Dr. Luís de Sousa 
Costa, José Maria Pacheco Ro-
drígues, Tesoureiro da Casa do 
Povo de Vila Seca, Carvalho & 
Azevedo, Comendador António 
Maria Santos da Cunha, Dr. Joa. 
quim Furtado Martins, António 
de Sousa Figueiredo, Dr. João 
Eulálio Peixoto de Almeida, Viei-
ra & Costa, Professora D. Rosa 
do Carmo Simões Ferreira, An-
tónio Ferreira da Silva Furtado, 

3osé Martins, Mateus 
da Silva Brito, Joaquim Senra, 
Augusto de Castro, José Martins 
Caridade,Farmaceutico João Bar-
bosa dos Santos, Padre António 
Joaquim Areias da Costa, A.Sou-
sa Barros, Suc.`, Dr, António 
Manuel Garcia Garrido, Aires 
Ferreira de Melo, Francisco Fer-
nandes Serra, Caetano Linhares, 
José Martins de Sá, Abilio da 
Costa Araújo, José Bernardino 
Gonçalves Pereira, Reinaldo Car-
valho, A. Marques de Azevedo, 
Direcção da Empresa Viação 
Auto Motora,FelicissimoMendon-
ça, Dr. Francisco de Sá Carnei-
ro, Tenente-Coronel Gaspar de 
S:I Carneiro, Cardoso da Sauda-
da, José Araújo Coutinho, Carlos 
de Faria Figueíredo, José da Cos-
ta Araújo (que fez o favor de pa-
gar com 50$00), Engenheiro Ma-
nuel A. Coutinho, Domingos Nu-
nes da Silva e Dr. Engenheiro 
lenrique de Sá Carneiro. 
—Até 30-11-1958, o Snr. 

Avelino Gomes da Costa (que fez 
o favor de mandar 10$00 para os 
pobres), 
—Até 30-10-1958, os Snrs. 

David Leite de Sousa e José 
Campos, 
—Até 30-8-1958, os Snrs. 

José de Faria Figueíredo, Diogo 
da Costa Nogueira, Dr. Geraldes 
Cardoso, Francisco Afonso Ouri-
ves, Domingos de Faria Figuei-
redo, Germano de Sá, António 
de Faria Figueiredo e a Ex." 
Snr.` D. Otília Azevedo Sanhudo 
Vasconcelos de Sousa Barroso. 
—Até 30-6-1958, os Snrs. 

Dr. Juiz Arnaldo dos Santos Lan-
ça, João Fernandes da Cunha, 
Dr, Manuel Ignácio Novaes Ma-
chado, General José António 

DESASTRES-MORTES 
Na penultima sexta-feira, em 

Remelhe, José Ribeiro Brito Pe-
reira, de 15 anos, filho do Snr, 
António Pereira Remelhe e da 
Snr.' Margarida da Silva Brito, 
quando andava ás pinhas, caiu 
dum pinheiro, morrendo, 

Sábado, na freguesia de Mi-
lhazes, deste concelho, deu-se 
um lamentável desastre do qual 
resultou a morte dum bom e ex-
tremoso rapaz da freguesia. 

Naquele dia, o Snr. Antonio 
da Silva Pedrosa, de 25 anos, 
solteiro, filho da Snr.B D. Idalina 
Rosa da Silva e do nosso amigo, 
Snr. António Gomes Pedrosa, 
proprietários, de Milhazes, proce-
dia á colocação dum esteio, este 
caitf, matando o infeliz, Antónío 
Pedrosa, 
0 funeral realizou-se segunda-

-feira, com grande acompanha-
mento, 

Neste mesmo dia, no Tamel, 
o Snr. António Gonçalvel, de 48 
anos, ía a arrumar uma pedra 
que pesava mais de 200 quilos, 
caindo-lhe sobre uma das;pernas, 
que lhe foi amputada. 

Domingo, em Ancora, o Snr. 
Manuel da Silva Nunes, Operá-
rio, desta cidade, caiu da sua 
bicicleta motoiízada, partindo 
uma perna. 
Lamentamos as ocorrêncías, 

SOCUDIDB COMBOFIL► BI&CELEM 
Realiza, amanhã, domfogo, o 

Concurso de Setil, na distancia 
de 268 kms. A entrega dos pom-
bos é feita hoje, das 14 ás 16 
horas e a entrega dos Comprova-
dores é das 21 ás 23 horas. 
CONCURSO DE COIMBRA 
Classificação até ao 10.°: 

José Augusto Simões 1,° 2.° 8,° 
José Alves Leite 3.° 
Candido Araujo 4.° 
Manuel Miranda 5,° 6.0 9.' 
Manuel Correia da Silva 7.o 
Armindo Matos 10.0. 

Beleza Ferraz, Manuel Senra Si. 
mões, Manuel de Magalhães 
Campos, José do Patrocínio Car-
doso e Joaquim Machado dos 
Santos, 
—Até 30-5-1958, os Snrs. 

Dr. Juiz Pedro Vicente de Morais 
Campilho, Domingos Coelho, Ma-
nuel Luís Miranda Aviz Pereira 
de Brito, Sousa Coutinho e Do-
mingos Martins Vieira. 
—Até 30-3-1958, os Snrs. 

Bispo D. Francisco Maria da Sil-
va, General Manuel Gomes de 
Araújo, Direcção da Organização 
Recorte, 1.° Sargento António de 
Sousa Matos e Pedro Torres de 
Sousa Lima. 
—Até 30-12-1957, os Snrs. 

Manuel da Costa Campos, João 
Ferreira e Domingos Ferreira 
Júnior; até 30-9-1957, o Snr. José 
Gomes Casanova; até 30.6-1957, 
o Snr. Manuel de Jesus Leite 
Rente e, até 30-3-1957, os Snrs. 
Aparicio Mariz e José Costa. 
—Até 30-12-1956, o Snr. 

António A. Mota Prégo de Faria. 
DA VENEZUELA 

Até 30-6--1958, o Snr, Do-
mingos Ferreira de Sousa. 

DO BRASIL 
Até 30-3-1959, o Snr. Ma-

nuel António Rodrigues de Araú-
jo; até 28-2-1959, o Snr. Manuel 
Gonçalves; até 30-12-1958, os 
Snrs. Daniel Lima Loureiro,João 
Gomes Lobarínhas, José Araújo 
Rodrigues, José Correia Lopes 
(que fez o favor de mandar 5$00 
para o Pessoal Gráfico), José Lo-
barinhas e José Fernandes de 
Carvalho; até 30-10-1958, o Snr, 
Ilídio Gomes Lobarinhas; até 
30-9-1958, o Snr. Eurico Augus-
to Carneiro e, até 30-1-1958, a 
Família do saudoso Barcelense 
Francisco da Silva Costa. 
A todos estes bons Amigos, 

um muito obrigado. 

NOVOS ASSINANTES 
Fizeram o favor de se inscre-

verem como novos assinantes 
deste semanário, mais os Snrs, : 
Joaquim de Sousa Araújo, de 

Prado, Vila Verde; Pedro de Ma-
tos Peixoto, de Abade do Nefva; 
Dolnfngos Peixoto, desta cidade 
e Manuel Gonçalves Egreja, de 
Barqueiros, 

Gratos pela deferência, 

EM PROL DE UMAVEROADEIRA 
CULTURA DE BASE 

( Continuação do último número ) 

E depois, para concretizar o 
esquema que julga indispensável 
para fundir num único plano de 
estudos os actuais ciclos prepa-
ratórios dos ensinos que prolon-
gam a escolaridade primária obri-
gatóría, o ministro incita, para es-
tabelecer o planode estudos desse 
ciclo comum,à análise das seguin-
tes duvidas; cquaís devem ser as 
disciplinas que hão-de constituir 
o plano de estudos ? Qual a im-
portância e a hierarquia das di-
versas matérias e actividades ? 
Quais os métodos de transmissão 
aconselháveis para cada uma ? 
Qual o material didáctico.? 
Não creio, disse,—depois da 

nossa troca inicial de impressões 
—ser fácil encontrar uma solu-
ção de compromisso entre as es-
truturas dos dois ciclos, que pre-
tendo fundir. Não deixo por isso 
de apresentar novas dúvidas, es-
perando que as respostas dos 
técnicos me ajudem a encontrar 
a desejada solução do problema: 
Haverá vantagem em que seja 
muito reduzido o número de pro-
fessores de cada turma ? Há inte-
resse em fazer o ensino da Histó-
ria ? Como? Deverá incluir-se a 
aprendizagem duma língua viva? 
Poderá o programa ser o mesmo 
para os dois sexos ? Haverá pos-
sfbilídade de organizar lazeres 
dirigidos ? Poder-se-áo adaptar 
programas de linhas gerais a cen-
tros de iuteresse variáveis com a 
região e o meio social ? O ciclo 
preparatório das escolas práti-
cas de agricultura, lixado pelo 
decreto n.o 41,382, poderá dar 
sugestões a tal respeito ? 
E o Snr. Prof. Leite Pinto, em 

nota final às suas principais di-
rectrizes, concluía: < Desejaria 
delinear um Plano de Fomento 
Cultural que promovesse o aper-
feiçoamento continuo dos portu-
gueses, na via da educação, isto 
é na aquisição dos bons hábitos, 
quer dizer das virtudes que são 
valores da nossa tradição, 

Nele seria indispensável a cria-
ção de uma rede de escolas de 
ensino de base para a massa da 
população. 

Li algures que um pedagogo é 
um homem suficientemente idea-
lista para esquecer as paixões 
humanas e as dificuldades finan-
ceiras. Não tenho dúvida de que 
estamos reunidos como pedago-
gos que desejam que os futuros 
portugueses venham a ser ho-
mens formados; sãos de corpo e 
de espírito, corajosos, decididos e 
perseverantes. 

Tal fim merece plenamente os 
nossos esforços.» 
E merece também a nossa gra-

tídão o Grande Ministro que tão 
superiormente sabe pôr o proble-
ma da cultura portuguesa e tão 
seguramente vai navegando no 
mar de indecisões e confusões 
que encontrou ao assumir a res-
ponsabilidade deste delicado sec-
tor público, H. C. 

VENDE-SE 
Na Rua Miguel Miranda, em 

Barcelinhos, a casa com os n.as 

15Vende- e para efeito de parti-
lhas. 
Informa o Snr. Candido Luís 

Gomes, na Rua Alcaides de 
Faria, 4o a 44—Barcelinhos. 

PINTO DE MAGGA.LHÃES, L.DA 
BANQUEIROS 

CAPITAL E RESERVAS: Cinquenta e dois milhões de escud®a  

P O R T O--Rua Sá da Bandeira, 53--Telef. 20133 (P. P. C.) 7 linhas 
L I S B O A—Rua do Ouro, 95—Telef. 366o56 ( P. P. C. 5 linhas 
AMARANTE . ARCOS DE VALDEVEZ PENICHE FATIMA 

COBAwa""m~fW~M Alo üI0 DE XANEIRO: 

—Rua do Ouvidor, 86 TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS PIRT0 DE 

MANUEL GONÇALVES EGflEJA 
DATA FESTIVA 

Quarta-feira, dia 26 do corren-
te, completou 61 anos de idade 
o nosso prezado amigo e conter-

raneo, Snr. Manuel Gonçalves 
Egreja que, durante mais de 37 
anos, labutou na Companhia 
Loyd Brasileira, a contento dos 
seus superiores. 

Agora, acompanhado de sua 
extremosa Esposa, fixou residên-
cia na sua Casa de Barqueiros, 
freguesia do nosso concelho. 
Ao aniversariante, que tanto 

ennobreceu o nome de Portugal 
no Brasil, um grupo de amigos 
dedicados apresentou-lhe amá-
veis cumprimentos, enquanto no 
ar estoiravam numerosos fogue-
tes. Que esta data se prolongue 
por muitos mais anos, na com-
panhia de sua querida Esposa, 
Snr," D. Laurinda Ribeiro Go-
mes Egreja, são os votos dos seus 
numerosos amigo s, 

c0 BARCELENSE> também 
se associa á simpática Festa, C. 

COMUNHÃO COLECTIVA 
Os Alunos dos Estabeleci-

mentos de Ensino da nossa 
Terra—Colégio D. Ant(5nio Bar-
roso, Externato Alcaides de Fa-
ria e Escola industrial e Comer-
cial—foram cumprir o preceito 
Pascal, recebendo a Hostia Con-
sagrada. 
Os primeiros, comungaram na 

Capela de S. José e, us restan-
tes, na Igreja Matriz. 

VINHOS do PORTO 
e Espumantes na-
turais, das mais 

acreditadas 
marcas 
VENDE a 

Cafe3eira de Barcelos 
BOM NEGÓCIO 

Passa-se ou aceita-se Sócio 
para um Armazem de Cereais, 
muito afreguezado. 
Tanto serve para este negó-

cio, como para outros fins. Tem 
Telefone e é sito na Avenida 
Dr. Oliveira Salazar, desta ci-
dade. 

Trata-se com Francisco Duar-
te Coutinho, em Barcelos. 

i 

CASAMENTOS 
Na Igreja Matriz desta cidade, 

no dia 19, consorcíou-se o Snr. 
José Duarte Archer de Menezes, 
de Braga, com a Snr.a D. Ma-
riana Amélia Menezes Norton de 
Lacerda, gentil senhora do Bair-
ro, Famalicão. 
—Domingo, na Igreja de Ar-

cozelo, realizou-se o enlace ma-
trimoníal do Snr, Jorge de Frei-
tas Pereira Guimarães, Funcio-
nário Bastcário, filho da Snrs D. 
Delfina Pereira Guimarães e do 
nosso amigo, Snr. Manuel Car-
reira de Freitas Guimarães, Pro-
prietários, com a Snr.' D. Maria 
Leonor Portela Correia, prenda. 
da filha da Snrs D. Conceição 
Alves Portela Correia e do nosso 
saudoso amigo, Snr, João Fer-
nandes Correia, Proprietários. 

Paraninfaram, por parte da 
noiva, sua Mãe e seu Cunhado, 
Snr. Dr, António Monteiro Pe-
dras, distinto Médico e, por par-
te do noivo, sua Mãe e seu Ir-
mão, Snr. Manuel Guimarães, 
estimado 2.• Comandante dos 
Bombeiros de Barcelinhos. 
—No mesmo dia, na Ermida 

de Nossa Senhora da Franquefra, 
efectuou-se o casamento do nos-
so amigo Snr, João Vieira de 
Vasconcelos, Funcionário dos C. 
de Ferro da Beira, Africa, fi-
lho da Snr.' D. Maria Vieira Reis 
Vasconcelos e do Snr. José Vas-
concelos,já falecido, com a Snr.` 
D. Maria Celina dos Reis, sim-
pática filha da Snr," D. Deolinda 
Rosa Treleira Reis e do Snr. 
João dos Reis, já falecido, de 
Caminha, 
Aos três novos casais, deseja-

mos as melhores venturas. 
s 

JOSÉ FERNANDES 
ARANTES 

Este nosso amigo, estimado 
Negociante em Niteroi, veio 
passar seis meses junto de sua 
Família. Cumprimentamó-lo. 

4 
Depositários em 

Barcelos: 
'RIBEIRO & REIS, L.' 
RUA BARJONA de FREITAS 

ffl0"oã0  amova XiÁca 
TELEFONE 8463= 

Todos os Domingos, 
sarrabulho completo 

Tacos os Sábados e 2 as-1eirss. 
saboroso ÁRONCIão 

Os vinhos, são dos melhores da Região 

FALI RENDER AS SUAS ECONOMIdS DEPOSITANDO-AS EM 

PINTO DE MAGALHÃES, L. DA 
BANQUEIROS 
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Descontas— Depósitos d Ordem e a Prazo — Transleróncias s/ o Pais e Estrangeiro 
Moedas e Notas Estrangeiras 

UAI FOCAIS DE SONHOS on 

uma folar tadistiut©. 

A EMPRESA A (MOBILIARIA DO NORTE 
Com série na Rua Francisco Sanches, N.- 82 da cidade de 
Braga, Telfone N.`3236 e sucursal em Famalicão Rua Adriano 
Pinto Basto, N.<> 204, Telefone N.° T5, tem, para colocação 
imediata, qualquer importancia para empréstimo sobre hipo-
tecas de propriedades rústicas e urbanas, ao juro de 4 a 8°¡0 
ao ano. Também tem quintas de recreio e rendimento para 
vender, desde Zoo a 3.000 contos. 

SENHORES PROPRIETÁRIOS E CAPITALISTAS 
Não façam as suas transacções, sem consultarem esta casa, que 
está ao vosso dispor em BRAGA e em V. N, FAMALICÃO. 

PENSÃ O B A L OEIRA 
Por falta de satcde da sua proprietdría passa-se 

com todo o recheio. 
As pessoas interessadas devem informar-se pes-

soalmento, com a proprietdria. 
warsw•r•aas•w•:•w•. wr••w•••.ew•ws•+ww 

•+ãg•7acf•a o Floato de Socorros em 

J•s.2roaloss—Av.a l'i n, 0Llt•irlR• EALAZ.lR-55--1'•If. 5464 

8:M 0- U • 0 VIDA, P4CENDIO ' 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES- • 
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAROS 

UMI plis P INCIbis Cu POWIÁ PORTUGUISiS 

ROTICI S DO PORTO 
ROMAGEM de PENITENCIA 
Os 56 romeiros que, seguem a 

pé do Porto, até junto do tumulo 
do Grande Bispo--D, António 
Barroso, em 5 etápas, devem 
chegar amanhã a Remelhe, onde 
vão agradecer ao Santo Bispo, 
as graças recebidas por sua in-
tercessão. 

BENEFICENCIA 
No passado mês de Fevereiro, 

foi entregue a verba global de 
2,960$00, que foi assim distri-
buida:—Casa do Gaiato, 1.500$0; 
Pobres do Bairro de D. António 
Barroso, 560$00; Criadïtas dos 
Pobres, 450$00; Pobres do mês, 
150$00 e Irmãs cie Caridade de 
Felgueiras, 300$00. Como teste-
munho do que tem feito dentro 
deste campo, este benemérito 
Grupo, basta- ler e meditar o que 
diz. c0 Gaiato» n.<>364—que gos-
tosámente transcrevemos s < Os 
Amigos de D. António Barroso 
estiveram cá, Não viemos apenas 
para ver. Já fizemos a nossa ho-
ra de adoração na capela da ca-
sa, Deixaram 1.500$00. Quanto 
bem não têm feito! Que o digam 
os Pobres do Barrêdo mai-los de 
Miragaia,—Soma e segue, para 
bem da Caridade. 

Alberto Leal 

CARPETES 
PASSADEIRAS 

CAPACHOS E OLEADOS 

• •• ndo 

CASA das 111O.BILI AS 
Campo da Feira—Telf.84 53 

BARCELOS 

Na Rua Miguel Angelo, em 
Bàrcelinhos, as casas com os 
numeros 47 e 49 e 51 e 53-

-- Para mais informações, falar 
com o Snr. António Alves Tor-
res, na mesma Rua, ou na Vi-
draria Barcelense. 

VINHOS COCKBURN'S 
0 nosso amigo, Snr, Ilídio 

Manuel da Silva Pimenta, digno 
Ageute, nesta cidade, desta afa-
mada marca de Vinhos; Bran-
díes e Vermouthes, do Porto, 
ofereceu-nos diversos brindes, 
reclames do «Cockburn's», 
Agradecemos a gentileza. 

FESTAS DE ANOS 
No dia 25 do corrente, teve a 

sua Festa natalicia, completando 
99 anos, o nosso velho amigo, 
Snr. Fernando José Dias, cava-
lheiro que foi, sempre, um Tra-
balhador incansàvel e digno. 

No .lia 3 de Abril, faz 81 anos 
o nosso querido amigo, Snr. 
Fernando de Andrade, veneran-
do Barcelense que é geralmen-
te estimado em Barcelos. 
—Aos venerandos Barcelen-

see, rnvi2mos felicitações. 

ffercado SeManai 
Na ultima quinta-feira, com-

pravam-se os artigos aos seguin-
tes preços., 
Milho 
Centei 
Trigo 
Feijão branco 
» manteiga 

moleiro 
frade 

13 k. 35$00 
» 34$00 

40$00 
16 k, 50$00 

.a 80$00 
> 45$00 
» 40$00 

» mistura » 35$00 
Batata 15 k, 16$00 
Lenha arroba,de 5$00 a 7$00 
Frango, bom 35$00 
Galinha, grande 40$00 
Cebola, quintal 80$00 
Ovos, duzïa 8$50 
Hortalíça,molho, $50 
Vinho branco, litro, 4$00 
Vinho tinto, litro, 4$00 

EM SANTO ANDUR DE 
PALME 

V• nde-se, no lugar da Aldeia, 
uma casa terrea e eirado de la-
vradio e mato. 
Quem o pretender, queira fa-

lar com o Snr. José Pimenta da 
Costa, de Vila Cova. 

JOÃO BAPTISTA DA 
SILVA MATOS 

TERNO DE MISSAS 
Passando no dia 2 de 

Abril— quinta-feira—o 1.° 
aniversario do falecimen-
to do Snr, João Baptista 
da Silva .Matos, sua famí-
lia manda celebrar um ter-
no de plissas, na Copela 
de S. José, desta cidade, 
pelas 8 horas, ogradecen-

do, antecipadamente, a to• 
das as pessoas que tenham 
a bondade de assistir a 
este acto religioso. 

V.- F. S. Martinho, 29 de 
Jla? ço de 1958. 

A FAMILIA 

co«T-.ácT=-E0 -mS 
SUMAÚMA, FOLHELHO E 

PALHA 
Casa dos Móveis TELES 

Campo da Feira—Telf. 8453 
BARCELOS  

Cornunicaao e 
renençdo 

O abaixo assinado, Marçal 
Oliveira Santos, casado, comer-
ciante, desta cidade de Barcelos, 
vem, por este meio e para to-
dos os devidos e legais efeitos, 
comunicar e prevenir os Ex.-os 
Comerciantes e Industriais do 
Pais, bem como Casas Bancá-
rias e Público em geral, de que 
por escritura pública de 4 de 
Março do corrente ano, lavrada 
nas notas da Secretaria Nota-
rial de Barcelos, trespassou a 
sua Fábrica denominada «Fã_ 
brica de Cartão e Papel Rio 
Cávado», sita na freguesia de 
Tamel S. Veríssimo, do conce-
lho de Barcelos, a Domingos 
Coelho da Rocha, casado, resi-
dente na mesma freguesia, fi-
cando sob a inteira responsabi-
lidade deste todo o passivo da 
referida fábrica naquela data 
existente, quer em nome indi-
vidual do signatário, quer em 
nome colectivo de «M. Oliveira 
Santos & Rocha» que, em for-
ma de sociedade irregular, che-
gou a usar-se, nada tendo o 
signatário com quaisquer assun-
tos relativos á dita Fábrica, 
quer anteriores, quer posterio-
res á data da escrítura de tres-
passe referida. 

Barcelos, ao de Março de 
1958. 

Marçal Oliveira Santos 

CANETA •Ro 
Uma caneta de boa qua-
lidade de preço barato: 

46400 

LIVRARIA ATENA 
Rua D. António Barroso, n.o 6 

U.&Izemi ✓O19 

CASA----VENDE-SE 
No Largo da 'Praça, desta ci-

dade, vende-se metade dá casa 
com os numeros 95, 97 e 99• 
Quem pretender, queira falar 

com o Snr. José de Sousa Duar-
te Lima, lugar do Real, Roriz, 

CASA E EIRADO 
Na freguesia de Martim, lu-

gar da Boucinha, a Too metros 
da Estrada Nacional, vende-se 
uma casa e eirado. 
Informa esta redacção, 

]PEIXOTO 
COM CARROS de ALUGUER 
NA PRAÇA DE BARCELOS, 
comunica aos seus Ex.`3 Clien-
tes que tem o seu carro MER-
CEDES-BENZ i8o, a gasoil, 
devidamente legalizado para via- 
jar por toda a Europa. 

Para informações: 

Praça 8488 
Telefones 

Resid. 8 4 7 5 

(rasa com n,0clo 
Vende-se, na Póvoa de Var-

zim, uma casa com estabeleci-
mento de mercearia e vinhos, 
próximo ao novo bairro pisca-
tório. 
Quem pretender é favor di-

rigir-se ao Senhor Acácio Bar-
roso—Rua da Conceição, daque-
la vila. 

CASA—VENDE-SE 
Por motivo de partilhas ven-

de-se uma, na freguesia de S. 
Paio de Carvalhal. Falar com o 
Snr. Agostinho Vilas Boas, na 
mesma freguesia. 

VENDE - SE 
Na freguesia de Milhazes, des-

te concelho, vende-se a «Quinta 
Nova», um campo e uma bouça. 
Quem pretender, queira falar 

nesta Redacção. 

Em vila Srescaínha 
S. peõro 

Á margem da Estrada—Bar-
celos-Esposende, aluga-se uma 
casa nova, tendo bons comodos, 
quintal, luz e água. 
Quem a pretender, queira fa-

lar com o Snr. Agostinho da 
Silva Reis, no Campo de S. 
José, desta cidade. 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, está de serviço a 

Farmácia Central, nesta cida-
de, 

VENDEM-SE 
Em Rio Cevo Santa Eugénia, 

lugar de' Lubagueira, uma casa 
torre e junto errado de lavradio 
com ramadas. Tem a área de 
i.800 m.'. Também se vendem 
4 leiras com mato e pinheiros, 
no mesmo lugar, tudo pelo pre-
ço de 70.000$00. 

Informa o Snr. João Gouveia, 
residente na mesma casa. 

ÃPropríceltade 
Na freguesia de Perelhal, lu-

gar de Vila Nova, à face da es. 
trada, vende-se uma casa torre, 
em estado de nova e uma quin-
ta, bem como uma grande bou-
ça, tudo junto. Tem água de li-
ma e rega. Para mais esclareci. 
mentos,, queira falar nesta Re-
dacção. 

Venda de Prédio 
Na freguesia de Vila Boa S.' 

João, no lugar de Sandim, ven. 
de-se uma casa torre(nova), com 
eirado,. bem situada e servida 
com bons caminhos para auto-
movel—a- 2,5 kilometros da e! 
dade e tambem próximo do 
Estação dos caminhos de fer-
ro. Para informações—nesta re-
dacção. 

o p 11-55 de avluguer 
MOTORISTA 

JOSÉ BARROSO de ARAUJO 
Praça 8488 

TELEFONES 
Residénc. 8392 

+••wrei rswrar• ww •,a• w•+e•v• wwvw• ẁ v•,rd•y++ 

COLOCAM-SE CAPITAIS Si HIPOTECA 
  E   
VENDEM-SE PROPRIEDADES RÚSTICAS 
E URBANAS DESDE 80 A 1.500 CONTOS y 

Banõ+eira, Sonfos & urras Pereira, Vis,aa • 
RUA NOSSA SENHORA DO LEITE, 

a ii i .. ÁOÁC colvffjuçjo» 
Preferi-Ia, é defender os v/ interesses. Scooter, 

Motociclos, Ligeiros e Pesados. Amadores e 
Profissionais, 

1 N 8 T R U T 0 R PERMANENTE DE 
TEORICA E TEONICA, 

a:P1l*ITao,; 
Praça da Batalha,137-2.o—Telefone 24772—Porto 

G A R A G•+M AV`•IIllA 
CQUTINHOS & BARBOSA, LIMITADA 

•ufomdoeis-••ar•Qnefes--•amïdes 

Distribuidores nos concelhos de Barcelos e E.spo-

sende dos automóveis e forgonetes BORGA WARD e 
RENAULT e camiõesFARQ'O de 6 e 8 toneladas 

Secção dto Cairros usados 

!1 r 


